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ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA 
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
Aos vinte e quatro dias abril de 2018, nas dependências da ELD – Escola Livre de Dança, localizada à Rua Dr. Eduardo Monteiro, n.º 410, Jardim Bela Vista reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais:

Denis Moraes Oyakawa (representando o Fórum de Trabalhadores da Cultura), Eliane Mendana Diniz (Representando a Secretaria de Cultura), Flávio Dias Marin  (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Gabriel Guedes Rapassi (Representando a Secretaria de Cultura), Julio Cesar Tavares Bastos (Representando a Unidade de Comunicação e Eventos), Ligia Helena de Almeida (representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Luciene Reis da Silva (Representando o Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Manoel Aparecido da Silva (representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Marcelo Ferreira Schiavo (Representando a Universidade Federal do ABC – UFABC), Marco Moretto Neto (Representando a Secretaria de Cultura), Neimar Pereira Bonifácio de Almeida (representando o Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Reinaldo da Silva Cardoso Junior (representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Ricardo Augusto Palmieri (Representando o Fórum de Trabalhadores da Cultura), Rubens Gallino Junior (Representando a Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego), Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Representando o Fórum de Entidades Jurídicas), Simone Zárate (Representando a Secretaria de Cultura) e Viviane Gomes da Rocha (Representando a Secretaria de Cultura).
Como convidados: Aghata Carolina C. Pinto, Anderson Silva de Souza, André Bizerra, Beatriz Gizzi Figueira, Danielle Satiko Kaneko, Edson Silva, Gabriela Castro Cergol, Heloísa M. Paschon, Isabela Miranda, Larissa Cristina Cattelani, Obede Queiroz, Patricia Fernandes Souza, Rafaela Campos Silva, Rafaella Sales de Freitas, Regina Batista Ferreira Magarotto, Renan Cordeiro, Samanta Roque, Sara Cristyna Vieira, Taiane Klein, Vânia Cristina Ribeiro, Vera Lucia Perussi e Viviane Agripino de Souza Mantovane alunos, profissionais e membros da comissão da ELD.

Para debater a seguinte pauta:

1- Política de Formação Artística - ELD;
2- Presidência do CMPC;
3- Escolha de representante do CMPC no Colegiado da Ouvidoria;

4- Conselho Gestor do Fundo de Cultura;
Informes:

1- Plano Municipal de Cultura;
2- GT de formação do CMPC.

Às 19h10 é iniciada a reunião com todos os presentes, tendo o quórum necessário.
A presidenta do conselho, Simone Zárate inicia apresentando a pauta e informa a inclusão do item: resultado para seleção dos pareceristas que atuarão no Festival de Inverno 2018.

1- POLÍTICA DE FORMAÇÃO ARTÍSTICA ELD – São apresentados André Bizerra, coordenador do projeto e Samanta Roque, assistente de coordenação.

André Bizerra é coordenador desde 2015 e explica que o projeto trabalha com formação e dança, possui duração de 3 anos e, além do Núcleo de Formação a Escola Livre de Dança possui o Núcleo Infantil que é de iniciação e trabalha com crianças de 7 a 12 anos e o Núcleo  Preparatório que trabalha com jovens de 13 a 16 anos. A ELD possui ainda o Núcleo de Adultos que representa quase a metade do projeto, pois, é composto por cerca de 200 alunos. André diz acreditar que o Projeto é um dos mais audaciosos, pois trabalha com sensibilização, iniciação e formação dentro de um mesmo espaço unindo crianças, adolescentes e adultos.
André apresenta Samanta Roque, que já foi professora da Escola Livre de Dança na disciplina de Lábaro e agora ocupa a função de assistente de coordenação; Samanta faz uma breve explanação sobre o processo de formação, explicando que a Escola possui 387 vagas sendo que o Núcleo de Formação dá o tom, com aulas diárias no período da noite (3 horas/noite). Atualmente, a formação acontece a cada três anos e inicialmente, haviam dois núcleos ao mesmo tempo, sendo bienal. O foco é a dança contemporânea o que torna o projeto único, pois excetuando as Universidades, não há espaços de formação continuada em dança contemporânea. De forma breve faz uma explicação do perfil dos alunos da ELD, que independente de intencionar ou não pela Formação, vivenciam a arte através da dança contemporânea, oriental e brasileira (populares).
André ressalta que existe uma pedagogia que rege a escola, trabalham com pesquisa e criação em todos os núcleos. Apresenta os “Labs”, que está entre as inovações da ELD neste ano, ainda em fase experimental e acontecerão a cada 15 dias para o aprofundamento em “danças para espaços urbanos” e “danças populares e brasileiras” com inscrições abertas até 25/04/2018. Os “Labs” tem como objetivo o aprofundamento e incentivo à criação de coletivos na cidade. Informa que aos sábados acontecem atividades de “apreciação e dança”, algo sugerido por Sérgio Pires de Moraes enquanto Diretor de Cultura, para a integração dos núcleos, pais e alunos; através da apresentação de vídeo e mediação busca-se a compreensão do que é a dança. Explica que a escola está passando por uma transformação grande, pois, seu propósito foi desvirtuado por um longo período, quase se tornando uma academia de dança e a equipe tem trabalhado para a criação da identidade do espaço voltado para a formação artística e não para a atividade física como foi utilizado.

O conselheiro Flávio Dias Marin pergunta aos coordenadores sobre o planejamento da escola que é diferenciado das demais, sendo iniciado em período posterior, pergunta se esse tempo mais curto não dificulta para execução das atividades. André responde que dificulta, mas é um processo fluído. A coordenação consegue executar o planejamento anual; neste momento estão fazendo um diagnóstico junto aos professores para elaboração do planejamento. Flávio destaca que a importância da sensibilização por parte da Secretaria de Cultura, que compreenda como esse tempo e o estabelecimento de formas de contratação que garantem os salários dos profissionais são importantes para o andamento do projeto.
Gabriel Guedes Rapassi esclarece que foi decidido pela organização de uma comissão para debater modelos de contratação que garantam pagamentos e planejamento, na qual os membros da Escola Livre de Dança e sua comissão não participaram e reforça o convite para as próximas reuniões, por enquanto, o próximo encontro será dia 11/05/2018. Esclarece também, que em um primeiro momento foram levantadas nove hipóteses de modelos administrativos, para cada um, será elaborada uma lista contendo suas características, prós, contras, legislação que os rege, impacto causado por cada um e a continuidade do projeto político pedagógico. Vânia Cristina Ribeiro diz que estão tentando rever a data para antecipá-la.
O conselheiro Reinaldo da Silva Cardoso Junior diz sentir falta da participação de um representante do CMPC na Comissão da Escola Livre de Dança e Flávio reforça que é necessária união para sanar essas questões.

O conselheiro Neimar Pereira Bonifácio de Almeida pergunta quantos professores existem em cada turma e André explica que haviam 13 professores até o ano passado (2017) e atualmente contam com 5 professores que se repetem às terças e quintas-feiras. Explica que o projeto já foi premiado no Cultura Viva, entre os seis principais Projetos de Políticas Públicas no ano de 2007 e fala sobre as apresentações anuais de cada Núcleo no Teatro Municipal. O conselheiro Flávio pede que acelerem o processo de difusão da Escola em outros locais da cidade e cita o conselheiro Neimar que mora na Vila Suíça e está conhecendo a Escola pela primeira vez.
Samanta aborda questão da verba, há tempos atrás possuíam R$240.000 e atualmente possuem R$139.000, representando uma queda muito brusca em 10 anos e impossibilitando que os alunos façam monitoria nas aulas das crianças e outras atividades. Vânia explica que a monitoria está contemplada no Plano Municipal de Cultura, há proposta de diálogo com outros Projetos, inclusive o Programa Territórios de Cultura, só não teve orçamento disponível até agora.

Neimar fala sobre proposta de constar na pedagogia da Escola, apresentações para a população em espaços da cidade como parques e praças e em horários estratégicos. André explica que existe essa proposta, retoma questão da perda da identidade de formação artística da ELD e explica que atualmente, contam com a melhor equipe de profissionais da Escola desde o seu início.
Aluno da ELD, residente em São Matheus, São Paulo pede a palavra para dividir com o Conselho a dificuldade que ele e outros alunos possuem em relação ao transporte; diz que os alunos acham que a proposta é ótima e tem vontade de executá-la, entretanto, os custos com transporte quase inviabilizam que se desloquem até a Escola e as atividades descentralizadas exigiriam mais um gasto. Simone Zárate explica que está fazendo as consultas com os departamentos responsáveis para avaliar a viabilidade desse custeio que sairia do orçamento da Secretaria de Cultura, em soma “por alto”, o custo do transporte municipal para os alunos das Escolas Livres fica em torno de 1 milhão ao ano. Flávio aborda questão da política de governo para viabilizar essas passagens, da falta de cobradores nos ônibus, do valor da passagem em Santo André e diz que essa é uma discussão que deve ser feita entre os cidadãos. Simone explica que o transporte gratuito para alunos é disponibilizado somente para cursos reconhecidos pelo MEC.
Uma aluna da ELD se apresenta e fala sobre questão de segurança pública e dos assaltos que tem ocorrido em frente à Escola, que os alunos percorrem um trajeto longo para chegar ao terminal, faz referência aos alunos da UFABC que possuem esse transporte da Universidade ao terminal e que gostaria do mesmo, já dançou em várias escolas, mas a ED possui um dos melhores projetos do Brasil. 
Simone explica que a demanda de Passe Livre Estudantil surgiu com os alunos da Escola Livre de Teatro e no que se refere a passe no Plano Municipal de Cultura, esclarece que o mesmo prevê estudo de viabilidade, não garante que aconteça e alerta para não se criar uma expectativa equivocada. Flávio fala sobre proposta de fazer esse estudo antecipado e o direito ao acesso. Simone solicita que aguardem resposta para que sejam dados os encaminhamentos.
O conselheiro Reinaldo sugere que o Passe Livre seja incluso na legislação que garanta os pagamentos dos profissionais e sugere também que os membros da Comissão da ELD participem das discussões dos Fóruns.

Gabriel lembra que o espaço do Conselho também é importante para o diálogo e o levantamento das demandas e pede que os encontros sejam de entendimento e não choque. Faz relato de sua experiência como estudante em Universidade pública. Diz também que acredita ser importante que as demandas sejam entendidas e mapeadas para que haja um estudo e que o mesmo seja mostrado, contextualizado e avaliado levando em consideração a realidade em que estamos inseridos. Acredita que a sinceridade é importante e que estamos baseados em projetos e políticas públicas. Reforça que nada será decidido sem diálogo, usa exemplo da Comissão para explicar que não é um local de decisão, mas sim, de estudo para trazer à público de forma detalhada aos coletivos. 

Luciene Reis da Silva agradece a organização da Escola Livre de Dança para viabilizar a reunião desta noite. Diz que a Secretaria de Cultura não tem fechado portas, reconhece a existência de embates e necessidade de ajustes, ressalta a questão recorrente dos atrasos nos pagamentos e diz que as prioridades devem ser os alunos e professores, pois, sem eles não existem as escolas. Fala sobre a necessidade de aumentar o orçamento da Secretaria de Cultura e que é uma obrigação da cidade garantir que haja condições para que os alunos estudem.

Reinaldo pede moderador e inscrição para falas. Diz que confiam e acreditam na Simone, “mãe” do Plano Municipal de Cultura e que todos percebem a parceria. Explica que a intenção não é “jogar pedras”, mas existe um sofrimento diário, diz que todos têm culpa pela retirada do Plano da Câmara e relembra que o Coletivo FOPP foi o único contra essa decisão e que os vereadores têm a liberdade de criar emendas para o texto e é nesse ponto que sente atrito.

Luciene agradece a participação dos alunos e pede que prestem atenção no contexto da conversa.

Antes de encerrar este item de pauta, Samanta e Vânia falam sobre a diferença entre a ELD e as demais Escolas Livres; a ELD está em sua sexta formação, em comparação com a ELT que tem 21 anos, é muito recente. Samanta diz que o ideal são duas turmas de formação ao ano.

2- ESCOLHA DA PRESIDÊNCIA DO CMPC – Flávio esclarece aos presentes os fatos que levaram a sociedade civil pedir pela destituição de Fernando Pereira da Silva como membro titular do CMPC, como representante do mesmo no Colegiado da Ouvidoria e impedindo que assumisse a presidência em março do corrente ano. Informa a todos que os membros da Sociedade Civil elegeram a conselheira Luciene Reis da Silva como presidenta.
Simone explica que é necessária a aprovação de todo o Conselho e questiona se todos estão de acordo. É decidido por unanimidade que a conselheira Luciene Reis da Silva é presidenta do Conselho Municipal de Políticas Culturais até abril de 2019.

3- ESCOLHA DE REPRESENTANTE DO CMPC NO COLEGIADO DA OUVIDORIA – Simone inicia item esclarecendo questões relacionadas ao processo de destituição do Fernando no Colegiado da Ouvidoria, explica que o mesmo se recusou a sair, alegando que o ofício que foi encaminhado à Ouvidora deveria ter sido enviado aos cuidados do Colegiado. Informa que o documento será enviado em 25/05/2018 aos cuidados do Colegiado da Ouvidoria e pergunta aos presentes se existe indicação de novo representante.

Reinaldo explica aos presentes que o conselheiro referido entrou no Conselho através dele e de sua esposa, participando do Coletivo FOPP, faz um apanhado da situação e explica que se apresenta para representar o Conselho no Colegiado da Ouvidoria para acompanhar de perto as discussões e garantir a transparência. Não havendo objeções, o conselheiro Reinaldo da Silva Cardoso Junior é escolhido como representante do Conselho Municipal de Políticas Culturais no Colegiado da Ouvidoria.
4- CONSELHO GESTOR DO FUNDO DE CULTURA – Simone explica que quer colocar o Conselho Gestor em andamento rapidamente, pois, foi aberto o PROAC Municípios que funciona somente via Fundo de Cultura. Para as inscrições existe um formulário extenso, Luciana Zorzato e Marco Moretto estão trabalhando nele e nos procedimentos. Dará mais detalhes sobre o edital, a princípio, informa que são R$300.000 com contrapartida de R$45.000, totalizando R$345.000. A intenção é dividir esse valor em três, contemplando as três dimensões do Plano Municipal de Cultura, econômica, simbólica e cidadã. Informa que a Secretaria de Cultura possui proposta para ser discutida.

Ricardo Palmieri pede uma reunião com pauta específica para debater sobre o tema, Neimar diz que foi pauta da reunião dos Fóruns e Flávio quer dialogar sobre no Conselho Gestor, sugere uma Conferência de Cultura para abranger todas as áreas. Simone alerta para o curto prazo disponível.
São escolhidos para compor o Conselho Gestor do Fundo de Cultura:

Titulares – Flavio Dias Marins; Denis Moraes Oyakawa; Marcelo Ferreira Schiavo.

Suplentes – Neimar Pereira Bonifácio de Almeida; Ricardo Augusto Palmieri; Luciene Reis da Silva.

Informes:

1- PLANO MUNICIPAL DE CULTURA – Simone informa que, assim como Reinaldo, se arrepende de ter retirado o Plano da Câmara Municipal e retoma procedimentos até a realização de Conferência Extraordinária de Cultura que votou pelo texto atual, que causa um impacto financeiro que o impede de ir para votação. Explica que se reuniu com o prefeito e secretário de Finanças; o prefeito, após explicação de todo o caminho percorrido pede que o impacto com reposição do quadro de funcionários seja diluído em 10 anos e para transpor as metas deste ano (2018), pois, não é possível mantê-las. Feito isso, é possível apresentar para a Secretaria de Finanças e Câmara Municipal em seguida. Simone informa que o prefeito se comprometeu com os impactos menores.
Flávio aborda questão da defasagem da Secretaria de Cultura em termos de funcionários causando problemas como o fechamento da ELT no período da manhã e uma funcionária sobrecarregada cuidando do projeto Territórios de Cultura. Neimar sugere levar documento para debate nos Fóruns e Reinaldo sugere que a secretária de cultura faça apresentação para a sociedade civil, Simone concorda. 

Após debates, é decidido por unanimidade por uma reunião extraordinária do Conselho, aberta aos Fóruns para deliberação do CMPC sobre a proposta apresentada.

Data: 02/05/2018

Local: Biblioteca Nair Lacerda – 19h
2- GT DE FORMAÇÃO DO CMPC – Marco Moretto Neto explica que existem duas discussões: Política de Incentivo à Criação Artística que é realizada nas escolas, por isso, a opção por reuniões descentralizadas, para que os espaços sejam conhecidos, assim como seus projetos e complementando com os grupos de trabalho para discutir contratações e outros. E a Formação dos Conselheiros do CMPC, que se trata de uma formação cultural envolvendo conselheiros, fóruns e trabalhadores da Cultura. Dentro dessa proposta, havia uma apresentação da Secretaria de Cultura prevista para março de 2018, seguida de discussão mais aberta através de fóruns virtuais, um para cada eixo da Cultura. Essa ferramenta seria uma forma de aquecimento para um seminário presencial. Informa que é necessário repensar as datas e os fóruns virtuais, além de uma primeira discussão com a Secretaria de Cultura, seguida da organização de uma reunião pública e após, os fóruns. Explica que a proposta é concentrar em um ou dois eixos para que não haja o esvaziamento nos fóruns, a estratégia para potencializar a formação, é trabalhar a formação virtualmente, agregando outras em seguida.
A conselheira Ligia Helena de Almeida, diz que gostaria de tirar nesta reunião o primeiro debate e fala da sua preocupação com a redução dos eixos que pode deixar temas de lado e sugere reduzir o tempo dos fóruns, começar a organizar os seminários e, com relação aos fóruns virtuais, sugere que se inicie o planejamento. Diz estar preocupada em compreender se os espaços de formação estão sendo conhecidos e acessados e pensa em como é possível fortalecê-los. 

Moretto explica que não está falando sobre reduzir a discussão, mas não discutir tudo ao mesmo tempo, sugere uma discussão mais concentrada, seguindo as pautas. Denis Moraes Oyakawa fala sobre a dificuldade em concentrar os eixos, pois eles voltam do zero. Moretto propõe tirar a primeira data de reunião e retomar a discussão com GT de Formação e decidir qual é a melhor estratégia de formação, explica que a operação dos fóruns virtuais é simples, mas necessita estratégia para evitar esforço ineficiente. Ricardo diz que a discussão é feita há algum tempo, sugere deixar os nove fóruns abertos para que as pessoas tenham acesso e faz proposta de usar mais a plataforma CulturaZ.

Simone faz encaminhamento para escolha de data para iniciar as discussões de formação e após debate é decidido de forma unânime pela apresentação do programa de governo da Secretaria de Cultura, no dia 22/05/2018 às 19h no Auditório Heleny Guariba.

Inclusões:
1- PARECERISTAS – FESTIVAL DE INVERNO 2018 – Moretto explica que foi utilizado o mesmo modelo de 2017, cadastro no banco de pareceristas seguido de rankeamento; explica que este modelo tem sido lapidado e seu resultado é satisfatório, mas precisa de aprimoramento. Informa que dos quatro selecionados, dois já atuaram como pareceristas e pergunta se os mantém ou altera para dois profissionais que ainda não foram selecionados. Ricardo informa que foi uma decisão dos Fóruns em reunião, tendo como escolhidos:
· Karina (teatro);

· Mariane (arquitetura);

· Evil (cimena);

· Simone (música).
Ligia fala da preocupação com a rotatividade na lista de selecionados, diz que é necessário pensar até que ponto é possível manter o procedimento, pois é difícil contratar uma pessoa de fora, que não conhece a cidade para julgar sobre projetos como o Território de Cultura. Moretto explica que as seleções exigem conhecimentos específicos, acredita que os selecionados sejam qualificados, pois foram escolhidos pela sociedade civil, mas não sabe até que ponto estão aptos para julgar, de acordo com o edital do FIP, com a Vila e é um exercício a ser feito com eles.

Reinaldo sugere uma reunião entre os pareceristas e os conselheiros do CMPC, para diálogo e avaliação. Moretto fala da possibilidade de reunir os pareceristas que já atuaram e o edital como ferramenta de avaliação e da necessidade de ponderar até que ponto o edital facilita o acesso, se não é mais eficaz para selecionar categorias com maior concorrência e para as categorias que queremos e tem pouco acesso, tentar outro mecanismo.
Reinaldo questiona sobre verba para contratação de pessoa física e Moretto explica que é uma discussão que não avançou internamente, o jurídico da prefeitura ainda é bastante exigente e não conseguiu criar caminhos mais flexíveis.

2- CADEIRA DO CMPC NO CONSELHO DE TURISMO – Simone passa a palavra para Rubens Gallino Junior, que explica que a Secretaria de Desenvolvimento e Geração de empregos possui cadeira nos Conselhos de Políticas Culturais e de Turismo; o CMPC possui cadeira da sociedade civil no Conselho Municipal de Turismo, sendo que a última eleição ocorreu em janeiro de 2016. Simone explica que na época ainda não havia CMPC eleito. Rubens continua esclarecendo que devido questões burocráticas a posse não foi encaminhada para publicação, deixando a cadeira da Cultura vaga. Em 2017, o Turismo migrou para a Secretaria de Desenvolvimento e o CMT ficou parado durante o primeiro semestre, em outubro de 2017 saiu a portaria regulamentando o conselho. Para maiores esclarecimentos, foi solicitado ao jurídico da prefeitura informações sobre o início da gestão e estão aguardando retorno, mas acredita ser simples o procedimento para preencher a cadeira da Cultura.
Reinaldo aborda a intersecretariedade, a necessidade de melhorar a comunicação e de facilitar o processo já que a cadeira existe. 

Ligia pergunta sobre a composição do Conselho de Turismo e Rubens explica que a composição é paritária, oito membros da sociedade civil e oito membros do poder público.

Ricardo solicita, em nome dos Fóruns um organograma dos cargos ocupados e dos vagos, para que haja uma ideia melhor sobre a destinação do orçamento e como é dividido ao longo do ano. Moretto esclarece que o planejamento do ano é publicado mensalmente através do Culturômetro e que é possível organizar as informações e levar aos Fóruns. Simone informa que pode ser enviado por e-mail.

Moretto esclarece, após fala de Reinaldo sobre orçamento da Orquestra Sinfônica, que se trata de duas coisas distintas e que o organograma é o desenho da estrutura administrativa e o que está sendo solicitado são os cargos e salários que estão disponíveis no Portal da Transparência para consulta.
Flávio esclarece que está sendo debatida a importância de um captador de recursos na Secretaria de Cultura e usa como exemplo o Natal da ACISA com a apresentação da OSSA. Diz ser importante que haja alguém mostrando para os empresários o valor da Cultura. Simone explica que foram feitas diversas tentativas, desde 1997 os secretários de Cultura têm tentado, sem resultados. Esclarece que o captador ganha por projeto e não por mês, dificultando tê-lo à disposição na prefeitura, além disso, existe a resistência dos empresários. Na Gerência de Projetos Especiais e Planejamento, existe um funcionário responsável pela inscrição nos editais, em nível de apoio, não de captação de recursos. Foi considerado que seria melhor deixar esse cargo vago, pois, não chagaria ao resultado esperado.
Flávio sugere a criação de comissão nos Fóruns para dialogar com os vereadores, buscar emendas. 

Neimar fala sobre o retorno do investimento que a sociedade dá em termos de capital e vendas. Gabriel diz que é algo muito bem-vindo, caso os conselheiros possuam contato de deputados, é possível uma reunião, a administração garante a parte operacional, mas, precisam de ajuda.

O conselheiro Júlio Tavares Bastos, pergunta se é possível fazer uma Virada Cultural em Santo André, como é feita em São Paulo e Simone explica que a parceria foi oferecida no ano passado, mas acabou recusando, pois, a prefeitura teria que pagar toda a estrutura com um valor muito alto. Gabriel destaca que é algo complicado, pois, espera-se que ocorra todos os anos e os gastos com palco, telões de LED, fundo de palco e estruturas que custam 1 milhão por final de semana em contrapartida do cachê dos artistas ser baixo e custeado pela administração do evento torna algo inviável. 
Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 21h45 presidida por Simone Zárate e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:

	Nome e Segmento
	Assinatura

	Allan Rosolen de Carvalho 
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Denis Moraes Oyakawa
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	PRESENTE


	Edson Machado Zampoli
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Elaine Lubiner Szijzog
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (suplente)
	AUSENTE

	Eliane Mendana Diniz
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE


	Fernando Pereira da Silva 

Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	AUSENTE

	Flávio Dias Marin
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE


	Gabriel Guedes Rapassi
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Gilvan Ferreira de Souza Junior 
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (suplente)
	AUSENTE

	Jéssica Tarnoshi Ponsoni
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	AUSENTE

	Julio Cesar Tavares Bastos
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (titular)
	PRESENTE

	Kedley Correa de Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	AUSENTE


	Laureen Cicaroli Dávila
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Leonardo José Steil

Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC

(suplente)
	AUSENTE


	Lígia Helena de Almeida
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	PRESENTE 


	Luciana Perez de Oliveira
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE


	Luciene Reis da Silva
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (titular)
	PRESENTE


	Manoel Aparecido da Silva
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Marcelo Dino Fraccaro
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Marcelo Ferreira Schiavo
Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC (titular)
	PRESENTE

	Marco Moretto Neto
Poder Público – Secretaria de Cultura 

(titular)
	PRESENTE

	Marcos Luiz Imbrizi
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (suplente)
	AUSENTE


	Margarida Nobue Sakata
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (titular)
	AUSENTE

	Maria Beatriz Pereira Amoroso
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (suplente)
	AUSENTE


	Mayra Gusman de Souza
Poder Público – Secretaria de Cultura

(suplente)
	AUSENTE



	Moacir Lindo dos Santos
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (titular)
	AUSENTE


	Neimar Pereira Bonifácio de Almeida

Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais (titular)
	PRESENTE


	Orlando Marreiro de Souza Junior
Poder Público – Secretaria de Educação (suplente)
	AUSENTE

	Reinaldo da Silva Cardoso Junior
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	PRESENTE

	Renato Sobral Ribeiro de Castro
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Ricardo Augusto Palmieri 

Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	PRESENTE

	Rômulo Gesteira
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Rosangela de Jesus Domeniquelli das Chagas
Poder Público – Secretaria de Educação (titular)
	AUSENTE

	Rubens Gallino Junior
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (titular)
	PRESENTE

	Sandro Vinícius Ortega Nicodemo
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	PRESENTE

	Simone Zárate
Poder Público – Secretaria de (titular)
	PRESENTE

	Telma Canevazzi
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (suplente)
	AUSENTE


	Vinicius Clemente Dias
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (titular)
	AUSENTE

	Vitor Hugo Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	AUSENTE

	Viviane Gomes da Rocha
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE


